
A Importância da Formação Cânone Budista Para a 

Compreensão do Budismo 

Geovana Aparecida Moretto (Lobsang Sangmo)1 

 

Resumo: A palavra budismo no Brasil tem adquirido diversos significados e este termo 

não é de fácil compreensão para aqueles nascidos no ocidente. A palavra remonta aos 

Ensinamentos do Buddha Śākyamuni, buddhadharma, proferidos durante quarenta anos 

de sua existência, enquanto percorria o território que conhecemos hoje como Índia há 

aproximadamente quinhentos anos antes de Cristo. Existe um grande debate acadêmico 

sobre como os registros dos ensinamentos do Buddha eram feitos, de maneira que ainda 

hoje é possível acessá-los. É sabido que além da transmissão oral, os ensinamentos 

também eram registrados por seus alunos em folha de palmeiras, o que decorre da 

condição de letramento deles, assim como do próprio Buddha, que recebera cuidadosa 

instrução formal em diversas áreas desde a infância por pertencer a classe guerreira 

(kṣatriā) e por ser o herdeiro do trono de seu pai. Desta forma, os registros dos 

ensinamentos do Buddha começaram a ser feitos durante sua vida, as comunidades 

fundadas pelo Buddha deram origem às escolas, e possuíam uma gama de registros e 

formas de organização dos ensinamentos próprios. Após a sua morte, com a finalidade de 

reunir os ensinamentos e impedir que eles desaparecessem, assim como de estabelecer os 

pontos centrais, realizou-se uma reunião entre todas as comunidades, o Primeiro Concílio. 

Assim, pode-se dizer que ocorre o início da formação do cânone budista. Com o 

desenvolvimento das escolas budistas ao longo do tempo, assim como a expansão do 

budismo para outras regiões e países deu origem a uma variedade de formas de classificar 

e agrupar os ensinamentos. Temos como exemplo o cânone budista indiano, chamado de 

Tripiṭaka, possui uma divisão em três diferentes "cestos", sūtra, abhidharma e vinaya, 

enquanto os cânones budistas chineses, chamados de Dazangjing (大藏经), incorporam 

estas categorias, mas possuem ainda muitas outras. Portanto, a organização dos 

ensinamentos do Buddha no cânone budista é de fundamental importância para o 

entendimento do budismo, destes seus termos práticos até os doutrinários. E, traz para 

nós ocidentais, à luz das Ciências da Religião, maior capacidade de esclarecer como os 

pontos filosóficos e religiosos conformam o pensamento budista. 
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